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Resumo 

O trabalho tem como objetivo principal problematizar as representações de mulheres associadas ao 

Pampa gaúcho através da literatura. Ao analisar contos do autor Aldyr Garcia Schlee busca-se 

pensar e questionar a relação entre mulher, Pampa e natureza, assim como as fabricações 

historicamente e socialmente constituídas que vincula a mulher aos cuidados com a terra. Nesse 

sentido as pesquisas advindas da educação ambiental, através de uma perspectiva pós-

estruturalistas, se mostram importantes para pensar o modo como nos relacionamos com ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é um estudo em andamento que se detém na literatura, e nesse caso em 

contos puebleros, para deslocar olhar sobre a mulher, o Pampa e a natureza. Assim, busco a 

Educação Ambiental, como campo de saber importante e potente para a análise de mundo que 

temos em seu processo de construção cultural moderno. Estamos mergulhados em uma crise 

ambiental constituída a partir de um modelo cultural eurocêntrico que muitas vezes atuam com 

autoritarismos e dominações. Através de uma perspectiva pós-estruturalista, problematizo algumas 

verdades e certezas assumidas por este modelo.  

Neste trabalho trago a literatura como expressão midiática da modernidade e que atuam 

como pedagogias culturais (GUIMARÃES, 2007). A literatura, como em outras artes (VIEIRA; 

HENNING, 2013) expressa características culturais, políticas e sociais de cada época. Aprendemos 
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a ver o mundo a partir da cultura e de que se estabelecem na cultura as formas de compreensão e de 

interpretação do mundo que, ao serem colocadas em circulação, passam a ser muitas vezes aceitas 

em determinadas épocas e por diferentes grupos sociais (WORTMANN, 2010).  

 

DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO 

 

Na literatura contista, como nos fala Aldyr Garcia Schlee (1988), contos que não chegam a 

ser campeiros ou criollos, enquanto gaúchos, mas que também não são propriamente urbanos; como 

fazem os uruguaios, prefere chamá-los de cuentos puebleros; de pueblos, em geral de pueblos 

pobres. Esta literatura, entendida como pedagogia cultural, nos ensina e convoca a pensar como 

somos constituídas mulheres e como se estabelecem as relações socioambientais no Pampa. 

 

O rancho era caiado de branco, estava sempre varrido em volta e enfeitado com 

roupas na corda. A irmã, mais para gorda, levantava, mateava, capinava, varria, 

lavava, cozinhava, comia, sesteava, acordava, lavava, varria, mateava, dormia. E 
cortava lenha, trazia água. Plantava. Colhia. Tinha seus pintos, uma galinha sura e 

a terneira guacha. Não se queixava. (SCHLEE, 2011, p. 15) 

 

Nos trabalhos literários, como no exemplo acima, são apresentados modos de ser mulher e 

estar no ambiente do Pampa, busco as enunciações de natureza e cultura que constroem, constituem 

e compõem os ditos do contar da literatura e o narrar-se mulher no Pampa.  

Para Garcia (1992) a dicotomia natureza/cultura não é universal e não há uniformidade no 

significado de natureza, cultura, masculino, feminino; portanto os significados e noções diferem 

entre homens e mulheres, assim como entre homens e entre mulheres. Assim como Ávila, Ribeiro e 

Henning (2016) nos fala que, além da desconstrução da categoria mulher, atualmente é 

problematizada a relação das mulheres com a natureza e o meio ambiente. Se a categoria ‘mulheres’ 

não pode ser considerada universalizante, tampouco podem suas relações. Nesse contexto, mulheres 

e meio ambiente não podem ser naturalizados e homogeneizados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Para além do antropocentrismo em que o homem assume uma posição de superioridade 

diante da natureza, o modo como olhamos, interagimos e protegemos a natureza é produzido com 

base numa visão historicamente desenvolvida. Quais verdades vão tomando como legítimas nessa 

construção histórica? Como essa forma de ser e estar gaúcho que vai se atualizando no tempo, 

percebe e constrói um discurso de natureza? As enunciações literárias me faz pensar e 
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problematizar como a mulher e a natureza são narradas nos contos puebleros do pampa gaúcho na 

atualidade? 

É importante pensar a literatura e outras pedagogias culturais como ferramentas potentes que 

atravessam o campo da Educação Ambiental. Assim buscamos compreender os modos como vemos 

e narramos a mulher, o Pampa e a natureza; indagar e pesquisar sobre como os mesmos foram 

transformando-se na atualidade; e potencializar o pensar sobre quem somos, como mulher, como 

natureza e como pampa.  
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